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Informações aos autores

A Revista Brasileira de Cirurgia Cranio maxilofacial 
é o órgão oficial de divulgação da Associação Brasileira de 
Cirurgia Crânio-maxilo-facial (ABCCMF). Trata-se de publi-
cação trimestral, que vem sendo editada desde 1998.

Os trabalhos enviados para publicação na Revista  
Brasileira de Cirurgia Craniomaxilofacial devem versar  
sobre temas relacionados à cirurgia para  correção de de-
formidades craniofaciais, tendo como objetivo registrar a 
produção científica na área, fomentar o estudo, aperfeiço-
amento e atualização dos profissio nais da especialidade.  
A revista publica as seguintes  categorias de artigos: 
editorial, artigo original, artigo de revisão, relato de 
caso, comunicação breve, carta ao  editor, artigo especial, 
debates, panorama internacional e imagem em Medicina.

A Revista Brasileira de Cirurgia Craniomaxilofacial 
adota as normas de Vancouver - Uniform Requirements for 
Manuscripts Submitted to Biomedical Journals, organizadas 
pelo International Committee of Medical Journal Editors, 
disponíveis em www.icmje.org. O respeito às instruções é 
condição obrigatória para que o trabalho seja considerado 
para análise.

A abreviatura de seu título é Rev. Bras. Cir. Cranio­
maxilofac., a qual deve ser empregada em notas de rodapé e 
em referências e legendas bibliográficas.

CateGorIas De artIGos

editoriais – geralmente referem-se a artigos selecionados 
em cada número da Revista Brasileira de Cirurgia Cranioma-
xilofacial pela sua importância para a comunidade científica. 
São encomendados a profissionais de reconhecida experiência 
nas áreas em questão. O Conselho Editorial poderá, eventu-
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artigos originais  – incluem estudos controla-
dos e randomizados, estudos observacionais, bem como 
pesquisa básica com animais de experimentação. Os artigos 
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do, Resultados, Discussão, Conclusões, Referên cias, Resumo 
e Abstract. Seu texto deve ter entre 2000 e 3000 palavras, 
excluindo tabelas e referências; o número de  referências não 
deve exceder a 30.

artigos de revisão – avaliações críticas e ordenadas 
da literatura em relação a um certo tema de importância  
clí nica. Profissionais de reconhecida experiência em 
assuntos de interesse especial para os leitores são, em 
geral, convidados a escrever estas revisões. Além dos 
artigos encomendados, a Revista Brasi leira de  Cirurgia 
Craniomaxilofacial também aceita revisões enviadas 
espontaneamente pela comunidade científica, as quais 
devem limitar­se a 6000 palavras, excluindo referências e 
tabelas. As referências deverão ser atuais e em número 
mínimo de 30.

relatos de casos – descrição de pacientes ou situações 
singulares, doenças especialmente raras ou nunca descritas, 
assim como formas inovadoras de diagnóstico ou tratamento. 
O texto é composto por uma introdução breve que situa o leitor 
em relação à importância do assunto e apresenta os objetivos do 
relato do(s) caso(s) em questão; o relato resumido do caso e os 
comentários no qual são abordados os aspectos relevantes, os 
quais são comparados com a literatura. O número de palavras 
deve ser inferior a 2000, excluindo referências e tabelas. O 
número máximo de referências é 15. Recomenda­se a inclusão 
de, no máximo, duas ilustrações.

Comunicação breve – pequenas experiências que
tenham caráter de originalidade, não ultrapassando 1500 pala-
vras e dez referências bibliográficas.

Cartas ao editor – são sempre altamente estimula-
das. Em princípio, devem comentar, discutir ou criticar 
artigos publicados na Revista Brasileira de Cirurgia 
Craniomaxilofacial, mas também podem versar sobre 
ou t ros  temas  de  in teresse  gera l .  Recomenda-se 
tamanho máximo 1000 palavras, incluindo referências 
bibliográficas, que não devem exceder a seis. Sempre que possí-
vel, uma resposta dos autores será publicada junto com a carta. 

artigos especiais – são textos não classificáveis nas cate-
gorias anteriores, que o Conselho Editorial julgue de especial 
relevância. Sua revisão admite  critérios próprios, não havendo 
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referências  bibliográficas.
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25 linhas explicativas sobre o assunto, além do nome do autor, 
serviço onde foi realizado e bibliografia obrigatória.

Debate – seção em que os cirurgiões experientes
serão convidados pelo editor para discutirem um tema  polêmico, 
emitindo suas opiniões em um formato padro nizado, respondendo 
a perguntas realizadas pelo próprio editor ou por um convidado.  
 

PoLÍtICa eDItorIaL

avaliação pelos pares
Todos os trabalhos enviados à Revista Brasileira de 

Cirurgia Craniomaxilofacial serão submetidos à avalia-
ção dos pares (peer review) por pelo menos três revisores 
selecionados entre os membros do Conselho Editorial. A 
aceitação será feita com base na originalidade, significância 
e contribuição científica. Os  revisores farão comentários 
gerais sobre o trabalho e  informarão se o mesmo deve ser 
publicado, corrigido segundo as recomendações ou rejeitado 
definitivamente. De posse destes dados, o Editor tomará a 
decisão  final. Em caso de discrepâncias entre os avaliadores, 
poderá ser solicitada uma nova opinião para melhor julgamento. 
Quando forem sugeridas modificações, as mesmas serão enca-
minhadas ao autor principal e, em seguida, aos revisores, para 
estes verificarem se as exigências foram satisfeitas.  Em casos 
excepcionais, quando o assunto do manuscrito assim o exigir, 
o Editor poderá solicitar a colaboração de um profissional que 
não faça parte do Conselho Editorial para fazer a avaliação. A 
decisão  sobre a aceitação do artigo para publicação ocorrerá, 
 sempre que possível, no prazo de três meses a partir da data 
de seu recebimento.

Pesquisa com seres humanos e animais
Os autores devem, na seção Método, informar se a  pesquisa 

foi aprovada pela Comissão de Ética em Pesquisa de sua Ins-
tituição, em consoante à Declaração de Helsinki (Disponível 
em: http://www.wma.net/e/policy/b3.htm). Nos trabalhos 
experimentais envolvendo animais, as normas estabelecidas 
no “Guide for the Care and Use of Laboratory Animals” (Ins-
titute of Laboratory Animal Resources, National Academy of 
Sciences, Washington, D.C., 1996) e os Princípios éticos na 
experimentação animal do Colégio Brasileiro de Experimen­
tação Animal (COBEA) devem ser respeitados. 

Direitos autorais
Os manuscri tos deverão vir  acompanhados de 

carta assinada por todos os autores, transferindo os direitos 
autorais para a Associação Brasileira de Cirurgia Crânio maxilo­
facial e declarando que revisaram e aprovaram a  versão final 
do manuscrito que está sendo submetida. 

Todos os artigos publicados tornam-se propriedade 
 permanente da Associação Brasileira de Cirurgia Crânio maxilo­
facial e não podem ser publicados sem o consentimento por 
escrito de seu presidente.

Critérios de autoria
Sugerimos que sejam adotados os critérios de autoria 

dos artigos segundo as recomendações do International 
Committee of Medical Journal Editors.  Assim, apenas 
aquelas pessoas que contribuíram diretamente para o 
conteúdo intelectual do trabalho devem ser listadas como 
autores. Os autores devem satisfazer a todos os seguintes cri-
térios, de forma a poderem ter responsabilidade pública pelo 
conteúdo do trabalho:
1. ter concebido e planejado as atividades que levaram ao 

trabalho ou interpretado os resultados a que ele chegou, ou 
ambos;

2. ter escrito o trabalho ou revisado as versões suces sivas e 
participado do processo de revisão; 

3. ter aprovado a versão final.

Exercer posição de chefia administrativa, contribuir com 
pacientes e coletar e agrupar dados, embora importantes para a 
pesquisa, não são, por si só, critérios para autoria. Outras pesso-
as que tenham dado contribuições substanciais e diretas para o 
trabalho, mas que não possam ser consideradas autores, podem, 
com sua permissão, ser citadas na seção Agradecimentos; se 
possível, suas contribuições específicas devem ser  descritas.

Instruções  Para  enVIo De  
materIaL Para  PuBLICaçÃo

A Revista Brasileira de Cirurgia Craniomaxilofacial dá 
preferência ao envio de material submetido à publicação 
por correio eletrônico (e­mail). Entretanto, na impossi-
bilidade de envio pela Internet, três cópias do material, 
incluindo texto e ilustrações, bem como disquete e/ou CD 
identificado, poderão ser enviadas por correio comum. Caso 
sejam submetidas figuras ou fotografias cuja resolução não 
permita uma impressão adequada, a secretaria editorial 
poderá solicitar o envio dos originais ou cópias com alta quali­
dade de  impressão.

E­mail: revista@abccmf.org.br
Endereço para envio dos artigos: 
revista Brasileira de Cirurgia
Craniomaxilofacial
Rua Urano, 213
CEP 01529­010
São Paulo – SP – Brasil 

Os arquivos devem permitir a leitura pelos programas do 
Microsoft Office® (Word, Excel e Access).

Todos os artigos devem vir acompanhados por 
uma Carta de Submissão, sugerindo a Seção em que 
o artigo deva ser incluído, declaração do autor e dos 
co­autores de que todos estão de acordo com o conteú­
do expresso no trabalho, explicitando presença ou não de 
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conflito de interesse e a inexistência de problema ético 
relacionado. Os autores devem, ainda, apresentar  autorização 
do paciente para publicação de fotografias que permitam a sua 
identificação.

PreParaçÃo  De  orIGInaIs

Primeira página - Identificação
Deve conter o título do trabalho de maneira concisa e descriti-

va, em português e inglês, o nome completo dos autores e o nome 
e endereço da instituição onde o trabalho foi elaborado. A seguir, 
deve ser informado o nome do autor correspondente, juntamente 
com o endereço, tele­fone, fax e e­mail. Se o trabalho foi apre-
sentado em  congresso, devem ser mencionados o nome do con-
gresso, local e data da apresentação. Os autores devem informar 
a (s) fonte (s) de financiamento do estudo, se existentes.

segunda página – resumo e abstract
O resumo deve ser estruturado em quatro seções: Objetivo, 

Método, Resultados e Conclusões. A elaboração deve permitir com-
preensão sem acesso ao texto. Da mesma  forma, deve ser preparado 
o Abstract que represente uma versão literal do Resumo, seguindo a 
mesma estrutura: Purpose, Method, Results e Conclusions. Também 
devem ser incluídos até 3 descritores (palavras chave), assim com 
a respectiva tradução para os Key words. Esses descritores podem 
ser consultados nos endereços eletrônicos: http://decs.bvs.br, que 
contém  termos em português, espanhol ou inglês, ou www.nlm.
nih.gov/mesh, para termos somente em inglês.

Corpo do artigo
Deve ser dividido em Introdução, Método, Resul­

tados e Discussão. As Referências devem ser citadas 
nume ricamente, por ordem de aparecimento no texto, sob a 
forma de potenciação.

Idioma
Os artigos devem ser redigidos em português obedecendo 

à ortografia vigente, empregando linguagem fácil e  precisa.  
Artigos em inglês e espanhol serão aceitos se os autores forem 
estrangeiros ou, se brasileiros, estiverem radicados no exterior.

agradecimentos
Se desejados, devem ser apresentados ao final do 

texto, mencionando­se os nomes de participantes que contribu-
íram, intelectual ou tecnicamente, em alguma fase do trabalho, 
mas não preencheram os requisitos para autoria, bem como, às 
agências de fomento que subsi diaram as pesquisas que resul-
taram no artigo  publicado.

referências
As referências devem ser formatadas de acordo com o 

 “Estilo de Vancouver” (Uniform Requirements for Manuscripts 
Submitted to Biomedical Journals,  organizadas pelo Interna-

tional Committee of Medical Journal Editors). As  referências 
devem ser citadas quando de fato consultadas, em algarismos 
arábicos em forma de poten ciação e numeradas por ordem de 
citação no texto. Devem ser citados todos os autores, quando até 
seis; acima deste número, citam­se os seis primeiros seguidos 
de et al. O periódico deverá ter seu nome abreviado segundo 
o padrão Medline. 

artigo de revista
Wolff KD, Kesting M, Thurmuller P, Bockmann R, Holzle F. 
The anterolateral thigh as a universal donor site for soft tissue 
reconstruction in maxillofacial surgery. J Craniomaxillofac 
Surg. 2006;34(6):323-31.

Instituição como autor
American Association of Oral and Maxillofacial Surgeons. 
Estimating future workforce and training requirements for oral 
and maxillofacial surgeons. Patient Service Needs Committee 
of the American Association of Oral and Maxillofacial Surge-
ons. J Oral Maxillofac Surg. 1997;55(8):906­9.

Capítulo de Livro
Alonso N. Trauma de face. In: Costa SS, Cruz OLM, 
Oliveira JAA, eds. Otorrinolaringologia: princípios de  prática. 
2ª ed. São Paulo:Artmed;2006. p.1094­101.

Livro
Ward­Booth P, Eppley B, Schmelzeisen R. Maxillofacial 
trauma and esthetic facial reconstruction. Londres: Churchill 
Livingston;2003. 750p.

Melega JM. Cirurgia plástica: fundamentos e arte. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan;2004. 784p.

tese
Guion­Almeida ML. Hipertelorismo e defeitos de 
linha média facial: estudo genético­clínico de uma amostra 
de pacientes [Tese de doutorado]. Campinas: Universidade 
Estadual de Campinas;2000. 247p.

Obs.: uma lista completa de exemplos de citações bibliográficas 
pode ser encontrada na Internet, em http://www.icmje.org/

tabelas e Ilustrações
Devem ser numeradas por ordem de aparecimento 

no texto, conter um título e estar em páginas separadas, 
ordenadas após as Referências. As tabelas não devem 
conter dados redundantes já citados no texto. As ilus-
trações devem estar acompanhadas de suas respectivas 
legendas. As abreviações usadas nas ilustrações devem ser 
explicitadas nas legendas. 
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Da renovação para ação
From renewal for action

Os mais ousados diriam que navegar é preciso, portanto, buscar novos horizontes 
é necessário. Uma sociedade científica precisa agregar conhecimento, desfrutar 
novas ideias e buscar um norte para seus pares. Dessa forma, é desejável inovar, 
acrescentar e estimular o conhecimento. Para atender a tais anseios, precisamos 
estar abertos ao novo, ao desejo de criar, pesquisar, atualizar e renovar conceitos. 

A forma mais utilizada para esse propósito ainda é a publicação de artigo cien-
tífico em revista conceituada. Nem sempre é possível colocar novas ideias em um 
papel sem passar por duras críticas e desconfianças, mas ousar é preciso. Quantos 
colegas abandonaram boas ideias sem realmente testá­las, por várias razões, como 
falta de experiência com a pesquisa, de tempo, interesses financeiros, suporte técnico 
e estímulo de seus pares. Assim, desvios inaceitáveis podem ocorrer. 

A despeito de contarmos com grandes nomes em nossa sociedade – não vou 
citar nenhum para não ser injusto com tantos – as colaborações sob a forma de 
trabalhos científicos foram aquém do possível. Não é difícil explicar as razões 
desse fenômeno. Existe crescente cobrança da produção científica pelas agências de 
fomento, universidades e centros de pesquisa, que avaliam quantidade e qualidade 
de trabalhos científicos, com base em alguns índices. O mais usado e aplicado é o 
famoso índice de impacto, que, apesar de real e baseado em vários itens mensuráveis 
de forma segura, é também bastante injusto sob alguns aspectos. O maior problema 
refere­se às revistas de sociedades muito especializadas e, portanto, com pequeno 
número de usuários. Nesses casos, mesmo com trabalhos importantes e bem elabo-
rados, seu índice será baixo, ou seja, não é o índice de impacto que informa se um 
trabalho é realmente bom. Entretanto, de forma perversa, acaba trazendo graves 
consequências. Para citar apenas uma delas, lembrem­se do índice de citações 
bibliográficas. Parece bastante lógico que um artigo sendo citado muitas vezes, 
em várias revistas de alto impacto, seja um trabalho muito importante, entretanto 
se este for publicado em uma área restrita, onde poucos pesquisam o assunto, terá 
baixa penetração. Dessa forma, fica claro que, revistas de alto impacto precisam 
ser de grandes áreas, bem como trabalhos muito citados, devem ser de interesse de 
muitos pesquisadores. Vamos ao nosso caso, temos uma sociedade pequena e com 
poucos pesquisadores, que por sinal não é diferente de muitas em outros lugares do 
mundo. Entretanto, quando um dos poucos colegas elabora um trabalho científico, 
geralmente tenta sua publicação em revistas mais conhecidas, com alto índice de 
impacto e indexadas no Scopus, SciELO e Medline. Isso é necessário para permitir 
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sua divulgação mundialmente e garantir que o trabalho possa ser encontrado por 
qualquer colega que estude o assunto. Como nossa revista é indexada apenas na 
LILACS, escrita em português e tem distribuição restrita, não é a primeira escolha 
de nossos colegas e nem de áreas afins, assim sendo, é formado um ciclo vicioso 
e difícil de ser rompido. 

A mudança de status necessita de uma ação combinada de todos, ou seja, 
devemos estabelecer regras que estimulem a publicação de forma contínua e 
progressiva. São várias as possibilidades de estímulo, como: exigir dos membros 
do conselho editorial nacional e internacional o envio de pelo menos um trabalho 
por ano ou simplesmente tornar membro do conselho editorial todos os autores 
que enviarem um trabalho, pelo período de um ano; exigir que, para ingressar na 
sociedade e/ou adquirir título de especialista, o profissional tenha ao menos um 
trabalho publicado em nossa revista; oferecer a possibilidade de que todo trabalho 
publicado em nossa revista tenha garantida sua apresentação no congresso brasileiro 
da Associação Brasileira de Cirurgia Crânio­Maxilo­Facial (ABCCMF); credenciar 
como centros de treinamento na área de atuação reconhecidos pela ABCCMF apenas 
os que fornecerem trabalhos de seus alunos, estagiários e residentes para serem 
publicados. Enfim, as possibilidades de renovarmos nossa revista são muitas, mas, 
para tanto, ações corajosas devem ser tomadas.

Conclamo a todos a opinarem, participarem e apresentarem sugestões com esse 
propósito, para, quem sabe, tornarmos nossa revista uma importante referência 
internacional.

francisco Veríssimo de mello filho
Coeditor


